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INTRODUÇÃO 

Os á c a r o s  são os menores a r t r õ p o d o s  c o n h e c i d o s , p e r t e n -  

cem a  s u b c l a s s e A c a r i  da c l a s s e  A r a c h n i d a .  Apresentam como ca -  

r a c t e r í s t i c a  b á s i c a ,  a u s ê n c i a  de segmentação, de a n t e n a s  e  as 

peças b u c a i s  fo rmadas  p o r  um p a r  de  q u e l i c e r a s  l o c a l i z a d a s  no 

gnatossoma ( r e g i ã o  a n t e r i o r  do c o r p o ) .  A  m a i o r i a  dos  ã c a r o s  f i -  

t ó f a g o s  ap resen tam a s  q u e l í c e r a s  m o d i f i c a d a s  em e s t i l e t e s .  

Os á c a r o s  f i t õ f a g o s  c o n s t i t u e m  p r a g a s  t ã o  i m p o r t a n t e s  

como os i n s e t o s .  Causam danos e  p r e j u í z o s  em p l a n t a s  cul t ivadas, 

sendo r e s p o n s á v e i s  a t é  p o r  t r a n s m i s s ã o  de  v i r o s e .  

De um modo g e r a l ,  o s  á c a r o s  a d u l t o s  ap resen tam q u a t r o  

p a r e s  de  p a t a s .  Os e r i o f s d e o s  c o n s t i t u e m  uma exceção  ap resen -  

t a n d o  apenas d o i s  p a r e s .  

MORFOLOGIA E COMPORTAMENTO DOS ERIOFIDEOS 

A  f a m F i i a  E r i o p h y i d a e  Nalepa,  1898 da ordem A c a r i f o r -  

mes, r e u n e  os menores á c a r o s  que s e  conhece, são t o d o s  f i t Õ f a -  

gos, bem c a r a c t e r i z a d o s  p e l o  a s p e c t o  v e r m i f o r m e  com d o i s  p a r e s  

de p a t a s  na p a r t e  a n t e r i o r  do c o r p o .  

Os e r f o f 7 d e o s  são m i c r Õ s c o p i c o s  med fndq  de  0,lmm a 0,3 
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INTRODUÇÃO 

Os ãcaros são os menores artrõpodos conheci dos,perten- 
cem a subclasse ácari da classe Arachnida. Apresentara como ca- 
racterística básica, ausência de segmentação, de antenas e as 
peças bucais formadas por um par de quelTceras localizadas no 
gnatossoma (região anterior do corpo). A maioria dos ãcaros fi- 
tofaqos apresentam as quelTceras modificadas em estiletes. 

Os ãcaros fitõfagos constituem pragas tão importantes 
como os insetos. Causam danos e prejuízos em plantas cultivadas, 
sendo responsãveis até por transmissão de vi rose. 

De um modo geral, os ãcaros adultos apresentam quatro 
pares de patas. Os eriofideos constituem uma exceção apresen— 
tando apenas dois pares. 

M0RF0L0GIA E COMPORTAMENTO DOS ERIOFlDEOS 

A família Eriophyidae Nalepa, 1898 da ordem Acarifor— 
mes, reúne os menores ãcaros que se conhece, são todos fitõfa- 
gos, bem caracterizados pelo aspecto vermiforrae com dois pares 
de patas na parte anterior do corpo. 

Os eriofTdeos são microscópicos medtndq de 0,lmm a 0,3 
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m m  d e  c o m p r i m e n t o ,  a p r e s e n t a m  c o r p o  m u i t o  r e d u z i d o ,  no q u a l  

podem s e r  r e c o n h e c i d a s  t r ê s  r e g i õ e s  f u n d a m e n t a i s :  g n a t o s s o ~ i a ,  

p ropodossoma  e  h i s t e r o s s o m a .  

No g n a t o s s o m a , e s t ã o  o s  e s t i l e t e s  o r a i s  u s a d o s  p a r a  o  

a t o  d e  a l i m e n t a ç ã o ,  s e n d o  o s  d o i s  a n t e r i o r e s ,  q u e  s e g u n d o F L E -  

C H T M A N N ~  1 1 9 7 7 1 ,  medem d e  1 5  a  4 0  m i c r a  podendo  a t i n g i r  a t é  7 0  

m i c r a ,  q u e  p e r f u r a m  o  t e c i d o  v e g e t a l .  

!!o p ropodossoma  e s t ã o  o s  d o i s  p a r e s  d e  p a t a s ,  na p a r -  

t e  v e n t r a l ,  d o r s a l m e n t e  há um e s c u d o  q u e  pode  s e  p r o l o n g a r  so- 

b r e  o  g n c t o s s o m a .  

O h i s t e r o s s o m a  é a  p a r t e  do c o r p o  q u e  s e  prolonga dan- 

do  a o  e r i o f í d e o  o  a s p e c t o  v e m i f o r m e .  Na f a c e  v e n t r a l  d o  h i s -  

t e r o s s o m a  l o g o  a p ó s  a s  c o x a s  11, f i c a  l o c a l i z a d a  a  g e n i t á l i a  

com a  a b e r t u r a  p r o t e g i d a  p e l o  e s c u d o  g e n i t a l .  

Os e r i o f i d e o s  a p r e s e n t a m  o  h i s t e r o s s o m a  m u i t o  bem c a -  

r a c t e r i z a d o  p e l a  p r e s e n ç a  d e  l i n h a s  t r a n s v e r s a i s  ou a n e l a ç õ e s ,  

q u e  podem s e r  s e m e l h a n t e s  d o r s o  v e n t r a l  ou a  f a c e  v e n t r a l a p r e -  

s e n t a r  m a i o r  número .  

Na e x t r e m i d a d e  v e n t r a l  do  h i s t e r o s s o m a ,  cri1 p o s i ç ã o  

d i a m e t r a l m e n t e  o p o s t a  b o c a ,  f i c a  o  â n u s .  

De modo g e r a l  o s  e r i o f i d e o s  em s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  

do ovo  p a r a  a t i n g i r  a  f o r m a  d e  a d u l t o ,  passam p e l o s  e s t á g i o s  

d e  p r i m e i r a  n i n f a  e  s e g u n d a  n i n f a .  

Os f a t o r e s  c l i m á t i c o s ,  u m i d a d e ,  t e m p e r a t u r a ,  v e n t o  e  

c h u v a ,  s ã o  d e  i n i p o r t â n c i a  c a p i t a l  no d e s e n v o l v i m e n t o  e  p r o l i -  

f e r a ç ã o  d o s  e r i o f i d e o s .  A p e z a r  d e  a p r e s e n t a r e m  c o r p o  d e l i c a -  

do d e  t e g u m e n t o  f r á g i l ,  o s  e r i o f í d e o s  s ã o  e n c o n t r a d o s  em c o n -  

d i ç õ e s  d e  c l i m a  m u i t o  a d v e r s o ,  a s s i m  como o  á c a r o  do b r o n z e a -  

men to  d o  t o m a t e i r o  q u e  o c o r r e  no s e r t ã o  d e  Pe rnambuco ,  e  o  

c a u s a d o r  da  n e c r o s e  do " o l h o "  do c o q u e i r o ,  c u j o  a t a q u e  n a s  

p l a n t a s  n o v a s  s e  v e r i f i c a  no p e r í o d o  d e  v e r ã o  ( e s t a ç ã o  s e c a ) .  

Os e r i o f í d e o s  podem s e r  e n c o n t r a d o s  sc ibre  f o l h a s , f l o -  

r e s  e  f r u t o s  ou no i n t e r i o r  d e  g a l h a s ,  q u e  e l e s  produzem n a s  

f o l h a s ,  o n d e  f i c a m  p r o t e g i d o s .  

A p r o p a g a ç ã o  d o s  e r i o f i d e o s  p o r  s e u s  p r ó p r i o s  recur- 

s o s ,  p a s s a n d o  d e  p l a n t a  a  p l a n t a ,  é q u a s e  i m p r a t i c á v e l ,  p e l o  

s e u  p e q u e n o  t amanho  e  d e p e n d é n c i a  do h o s p e d e i r o  e spec í f i co  p a r a  

a l i m e n t a ç ã o  e  p r o t e ç ã o  à d i s s e c a ç ã o .  O v e n t o  é um d o s  p r i n -  
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mm de comprimento, apresentam corpo muito reduzido, no qual 
podem ser reconhecidas três regiões fundamentais: gnatossoma, 
propodossoma e histerossoma , 

No gnatossoma■estão os estiletes orais usados para o 
ato de alimentação, sendo os dois anteriores, que segundo fle- 
CHTMANN3 (1377), medem de 15 a 40 micra podendo atingir até 70 
micra, que perfuram o tecido vegetal. 

N-o propodossoma estão os dois pares de patas, na par- 
te ventral , dorsalmente hã um escudo que pode se prolongar so- 
bre o gnatossoma. 

0 histerossoma é a parte do corpo que se prolonga dan- 
do ao eriofTdeo o aspecto vemiforme. Na face ventral do his- 
terossoma logo após as coxas II, fica localizada a genitãlia 
com a abertura protegida pelo escudo genital. 

Os eriofTdeos apresentam o histerossoma muito bem ca- 
racterizado pela presença de linhas transversais ou anelações, 
que podem ser semelhantes dorso ventral ou a face ventralapre- 
sentar maior número. 

Na extremidade ventral do histerossoma, em posição 
diametralmente oposta a boca, fica o ânus. 

De modo geral os erioffdeos em seu desenvolvimento 
do ovo para atingir a forma de adulto, passam pelos estágios 
de primeira ninfa e segunda ninfa. 

Os fatores climáticos, umidade, temperatura, vento e 
chuva, são de importância capital no desenvolvimento e proli- 
feração dos eriofideos. Apezar de apresentarem corpo delica- 
do de tegumento frágil, os eriofTdeos são encontrados em con- 
dições de clima muito adverso, assim como o ácaro do bronzea- 
mento do tomateiro que ocorre no sertão de Pernambuco, e o 
causador da necrose do "olho" do coqueiro, cujo ataque nas 
plantas novas se verifica no período de verão (estaçao seca). 

Os eriofTdeos podem ser encontrados sobre folhas,flo- 
res e frutas ou no interior de galhas, que eles produzem nas 
folhas, onde ficam protegidos. 

A propagação dos eriofTdeos por seus próprios recur- 
sos, passando de planta a planta, é quase impraticável, pelo 
seu pequeno tamanho e dependência do hospedeiro específico para 
alimentação e proteção ã dissecação. 0 vento i um dos prin- 
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c i p a i s  a g e n t e s  de d i s s e m i n a ç ã o ,  c o n d u z i n d o  e s s e s  m i c r o - ã c a r o s  

a  g r a n d e  d i s t â n c i a .  O p r i n c i p a l  v e i c u l o  d e  d i s t r i b u i ç ã o  é o  

homem em suas  a t i v i d a d e s  a g r i c o l a s ,  t r a n s p o r t a n d o  mudas,semen- 

t e s  ou p a r t e s  d e  p l a n t a s  i n f e s t a d a s  com e r i o f i d e o s  d e  um l o -  

c a l  p a r a  o u t r o .  

ERIFTDEOS ENCONTRADOS EM PERNAMBUCO 

A c e r i a  r o s s e t t o n i s  ( K e i f e r ,  1 9 6 9 )  

O c o r r e  s o b r e  c a j u e i r o  na Õpoca de f l o r a ç ã o ,  a l o j a -  

- s e  sob as  p é t a l a s  m a i s  e x t e r n a s  e  s é p a l a s  das f lo res .Causamur-  

chamento  na i n f l o r e s c ê n c i a  de modo s e m e l h a n t e  ã antracnose (do-  

ença d e  f u n g o ) .  

AcuZops t y c o p e r s i c i  (Massee, 1 9 3 7 )  

A c a r o  do " b r o n z e a m e n t o "  do t o m a t e i r o .  

O c o r r e  s o b r e  t o m a t e i r o  p r o v o c a n d o  o  " b r o n z e a m e n t o  " 
no c a u l e  e  nas f o l h a s .  Esse á c a r o  tem p r e f e r ê n c i a  p o r  b a i x o  

n i v e l  de  um idade  do a r  e  e l e v a d a  t e m p e r a t u r a .  Sua o c o r r ê n c i a  

em Pernambuco f o i  c o n s t a t a d a  na z o n a , d o  S e r t ã o .  

O t o m a t e i r o  a t a c a d o  p e l o  ã c a r o  do "b ronzeamen to " tam-  

bém a p r e s e n t a  um a s p e c t o  b r a n c o - c i n z e n t o ,  d e v i d o  à p r o l i f e r a -  

ção  a n o r m a l  de p e l o s  ( e r i n o s e ) .  A  f r u t i f i c a ç ã o  n ã o  consegue  se  

d e s e n v o l v e r  e  a  p l a n t a  m o r r e .  

E r i o p h y e s  g u e r r e o r o n i s  ( K e i f e r ,  1 9 6 5 )  

A c e r i a  g u e r r e r o n i s  ( K e i f e r ,  1 9 6 5 )  

R c a r o  da n e c r o s e  do " o l h o "  do c o q u e i r o .  

O c o r r e  em p l a n t a s  novas  d e  c o q u e i r o  em s e m r n t e i r a  e  

p l a n t i o  d e f i n i t i v o ,  causando  a  n e c r o s e  do " o l h o "  e  c h e g a a  ma- 

t a r  o  h o s p e d e i r o .  Nas p l a n t a s  a d u l t a s  e s s e  ã c a r o  f o i  encon -  

t r a d o  s o b r e  f l o r e s  e  f r u t o s .  

E r i o p h y e s  m a n g i f e r a e  (Sayed,  1 9 4 6 )  

A c e r i a  rnangi ferae (Sayed ,  1 9 4 6 )  

A c a r o  da m a l f o r m a ç ã o  das gemas e  i n f l o r e s c è n c i a s .  

O c o r r e  s o b r e  m a n g u e i r a s  nos  p o n t e i r o s , c a u s a n d o  mor- 
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cipais agentes de disseminação, conduzindo esses micro-ãcaros 
a grande distância. 0 principal veiculo de distribuição i o 
homem em suas atividades agrícolas, transportando mudas,semen- 
tes ou partes de plantas infestadas com eriofTdeos de um lo- 
cal para outro. 

ERIFlDEOS ENCONTRADOS FM PERNAMBUCO 

Aaeria rossettonis (Keifer, 1969) 

Ocorre sobre cajueiro na época de floração, aloja- 
-se sob as pétalas mais externas e sépalas das fl ores. Causa mur- 
chamento na inf1orescéncia de modo semelhante ã antracnose (do- 
ença de fungo). 

Aculops lycopersici (Massee, 1937) 

Acaro do "bronzeamento" do tomateiro. 
Ocorre sobre tomateiro provocando o "bronzeamento " 

no caule e nas folhas. Esse ãcaro tem preferência por baixo 
nível de umidade do ar e elevada temperatura. Sua ocorrência 
em Pernambuco foi constatada na zona do Sertão. 

0 tomateiro atacado pelo ãcaro do "bronzeamento"tam- 
bém apresenta um aspecto branco-cinzento, devido ã prolifera- 
ção anormal de pelos (erinose). A frutificação não consegue se 
desenvolver e a planta morre. 

Eriophyes guerrearonis (Keifer, 1965) 
Aaeria guerreronis (Keifer, 1965) 

Acaro da necrose do "olho" do coqueiro. 
Ocorre em plantas novas de coqueiro em sementeira e 

plantio definitivo, causando a necrose do "olho" e chegaa ma- 
tar o hospedeiro. Nas plantas adultas esse ãcaro foi encon- 
trado sobre flores e frutos. 

Eriophyes mangiferae (Sayed, 1946) 
Aaeria mangiferae (Sayed, 1946) 

Scaro da malformação das gemas e inflorescências. 
Ocorre sobre mangueiras nos ponteiros .causando mor- 
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t e  d a s  gemas t e r m i n a l  e  l a t e r a l ,  r e s u l t a n d o  uma s u p e r b r o t a ç ã o  

mal formada.  Esse á c a r o  também o c o r r e  nas  i n f l o r e s c ê n c i a s  p r o -  
vocando uma malformação que s e  c a r a c t e r i z a  p e l o  a s p e c t o  de  uma 
massa compacta de f l o r e s .  Segundo F L E C H T M A N N ~  (19771 ,  "o prin- 

c i p a l  r e s p o n s á v e l  p e l a  malformação da i n f l o r e s c ê n c i a  s e j a  o  
fungo Fusarium m o n i l i f o r m e  v a r .  s u b g l u t i n a n s  Wr. e  Rg.,  embo- 

r a  não e s t e j a  e x c l u i d a  a  a s s o c i a ç ã o  do fungo  com o  á c a r o "  

E r i o p h y e s  t u p i p a e  ( K e i f e r ,  1938) 
A c e r i a  t u Z i p a e  ( K e i f e r ,  1938)  

E r i o f i d e o  do chochamento do a l h o  

Ocorre em a l h o ,  f i c a  nas f o l h a s  e  s o b r e  o s  "dentes" 
dos b u l b o s .  Quando o  a l h o  e armazenado o  e r i o f i d e o  permanece 
no bulbo causando o  chochamento. Esse e r i o f r d e o  p r e j u d i c a  o  

p l a n t i o  no campo. 

MesaZex a b a t h u s  ( K r e i f e r ,  1969)  

Encontrado s o b r e  f o l h a s  de c a j u e i r o s  sem causar da- 
nos .  

Rhynacus g l o b o s u s  ( K e i f e r ,  1969)  

Encontrado s o b r e  f o l h a s  de c a j u e i r o  sem causar da- 
nos.  

TegoZophus p e r s e a f z o r a e  ( K e i f e r ,  1969)  

Acaro da f l o r  do a b a c a t e i r o .  

Ocorre em a b a c a t e i r o ,  p o s s i v e l m e n t e  é r e s p o n s á -  
ve l  p e l a  queda d a s  f l o r e s .  

PLANTAS CITADAS PELOS NOMES VULGARES 

Abaca Eei ro 
A1 h 0  

C a j u e i r o  
Coqueiro 
Tomate i ro  

Persea  amer icana  Lauraceae 
AZZium s a t i v u m  Li 1  i a c e a e  
Anacardium o c c i d e n t a l e  Anacard iaceae  
Cocos n u c i  f e r a  Palmae 
L i c o p e r s i c o n  escuLen tum S o l a n a c e a e  
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te das gemas terminal e lateral, resultando uma superbrotação 
mal formada. Esse acaro também ocorre nas tnf1orescéncias pro- 
vocando uma malformação que se caracteriza pelo aspecto de uma 
massa compacta de flores. Segundo FLECHTMANN3 (1977), "o prin- 
cipal responsável pela malformaçáo da inflorescência seja o 
fungo Fusavium moniliforme var. subglutinans Wr. e Rg., embo- 
ra não esteja excluTda a associação do fungo com o ãcaro" 

Eriophyes tupipae (Keifer, 1938) 
Aceria tulipae (Keifer, 1938) 

EriofTdeo do chochamento do alho 

Ocorre em alho, fica nas folhas e sobre os "dentes" 
dos bulbos. Quando o alho é armazenado o eriofTdeo permanece 
no bulbo causando o chochamento. Esse eriofTdeo prejudica o 
plantio no campo. 

Mesalex abathus (Kreifer, 1969) 

Encontrado sobre folhas de cajueiros sem causar da- 
nos . 

Rhynaaus globosus (Keifer, 1969) 

Encontrado sobre folhas de cajueiro sem causar da- 
nos. 

Tegolophus perseaflorae (Keifer, 1969) 

Acaro da flor do abacateiro. 

Ocorre em abacateiro, possivelmente é responsá- 
vel pela queda das flores. 

PLANTAS CITADAS PELOS NOMES VULGARES 

Abacateiro Persea americana Lauraceae 
Alho Allium sativum Liliaceae 
Cajueiro Anaoardium ocaidentale Anacardiaceae 
Coqueiro Cocos nuoifera Palmae 
Tomateiro Licopersiaon esculentum Solanaceae 

Cad. ômega Univ, Fed, Rural PE., Recife, 2(1): 29-44, jut. 1978 



BIBLIOGRAFIA 

1 .  ARRUDA, G e r a l d o  P e r e i r a  de.  Fenologia  do ~ r i o p h y e s  guerre-  

r o n i s  ( K e i f e r ,  2 9 6 5 )  (Acar ina ,  Er iohy idae l  em Pernambuco. 

R e c i f e ,  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a s  A g r o n ô m i c a s  d e  Pernambuco, 

1974. 56 p.  ( B o l e t i m  T é c n i c o ,  6 6 ) .  Tese  a p r e s e n t a d a  a  

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  d e  Pernambuco p a r a  o b t e n s ã o d o  

t i t u l o  d e  D o c e n t e  L i v r e .  

2 .  - & ARRUDA, E n e i d e  C a r v a l h o  de. A c a r o s  f i t ó f a g o s  d o  Es- 

t a d o  d e  Pernambuco ( A r c h n i d a ,  A c a r i n a ) .  Anais da Univer-  

s i dade  Federal  Rural  de  Pernambuco, R e c i f e ,  3-(1):9-20, 

1976.  

3. FLECHTMANN, C a r l o s  H .  W .  Acaros de i m p o r t â n c i a  a g r i c o l a .  

São P a u l o ,  N o b e l ,  1977.  187 p .  

4. - . Elementos de a c a r o l o g i a .  São P a u l o ,  N o b e l ,  1 9 7 5 .  

344 P. 

Cad. Ômega Uniu.  Fed. Rural  PE., R e c i f e ,  2 ( 1 / :  3 9 - 4 4 ,  j u l .  1 9 7 8  

43 

BIBLIOGRAFIA 

1. ARRUDA, Geraldo Pereira de. Fenologia do Er-íophyes guerre- 
ronis (Ke-ifer, 1965) (Aaarina, Eriohyiãae) em Pernambuco. 
Recife, Instituto de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco, 
1974. 56 p. (Boletim Técnico, 66). Tese apresentada a 
Universidade Federal Rural de Pernambuco para cbtensão do 
título de Docente Livre. 

2.   & ARRUDA, Eneide Carvalho de. Acaros fitófagos do Es- 
tado de Pernambuco (Archnida, Acarina). Anais da Univer- 
sidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, 3_(l):9-20, 
1976 . 

3. FLECHTMANN, Carlos H. W. Âcaroe de importância agrícola. 
São Paulo, Nobel, 1977. 187 p. 

4.  . Elementos de acarologia. São Paulo, Nobel, 1975. 
344 p. 

Cad. Smega Univ. Fed. Rural PB., Recife, 2(1): 23-44, fui. 1978 


